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SÉTIMA REUNIÃO INTERAMERICANA
OEA/Ser.K/V

DE MINISTROS DA EDUCAÇÃO
CIDI/RME/DEC. 1/12
29 de fevereiro a 2 de março de 2012
2 marco 2012

Paramaribo, Suriname                                                                                        Original: espanhol/inglês
DECLARAÇÃO DE PANAMARIBO
“A transformação do papel do professor frente aos desafios do século XXI”
(Aprovado na nona sessão plenária, realizada em 2 de março de 2012, e
sujeito a revisão pela Comissão de Estilo)

NÓS, OS MINISTROS DA EDUCAÇÃO DOS ESTADOS MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA), reunidos em Paramaribo, Suriname, em 1º e 2 de março de 2012, por ocasião da Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação no âmbito do CIDI; 


REAFIRMANDO que o acesso eqüitativo e oportuno à educação é um direito humano e que a educação de qualidade constitui uma ferramenta eficaz para reduzir a desigualdade e promover condições para o desenvolvimento e o bem-estar da população;

TENDO PRESENTE a diversidade dos contextos culturais e a necessidade de reduzir as desigualdades sociais, promover as aptidões adequadas ao contexto globalizado do século XXI e de reduzir o hiato digital;

AFIRMANDO que é necessário melhorar a qualidade da educação e a oferta educacional a fim de preparar os estudantes para a aprendizagem ao longo de toda a vida, para um exercício ativo e comprometido de cidadania, obtenção de trabalho decente
 /e boa qualidade de vida;

CONSCIENTES do papel fundamental dos professores na qualidade dos processos e resultados educacionais, os quais para isto necessitam de uma formação integral inicial e contínua, bem como de condições trabalhistas adequadas para o desenvolvimento de sua carreira profissional;

DESTACANDO que o ensino e a aprendizagem ocorrem em sistemas sociais e institucionais e que nenhum professor pode exercer plenamente sua função se não contar com ambientes institucionais e humanos propícios; e,

CONSCIENTES do papel fundamental dos governos na promoção de uma educação de qualidade para todos e de que cumpre dispensar atenção especial à formulação e implementação de políticas que fortaleçam a profissão docente e que incentivem o exercício de um papel estratégico do educador na facilitação de aprendizagens e promoção de valores,

NESTE SENTIDO, NÓS, OS MINISTROS DA EDUCAÇÃO DOS ESTADOS MEMBROS:

1. Ressaltamos a importância da educação como um aspecto fundamental do desenvolvimento e, portanto, da melhoria das condições sociais, econômicas, culturais e democráticas dos Estados membros.

2. Enfatizamos o valor intrínseco da educação, sua função social e seu impacto na qualidade de vida de cada pessoa e sua comunidade, bem como seu papel no fortalecimento da economia, em favorecer a inclusão e mobilidade social e em promover o acesso igualitário a melhores oportunidades, à redução da pobreza e à construção da cidadania e da identidade.

3. Reiteramos o responsabilidade dos governos de assegurar o acesso a uma educação de qualidade para todos.

4. Ratificamos o papel fundamental do professor nos processos e resultados educacionais e reconhecemos a importância de sua participação nos esforços no sentido de melhorar a qualidade da educação e a fim de ajudar a assegurar que os resultados sejam eficazes e duradouros.

5. Afirmamos a importância de que cada professor tenha acesso a uma formação inicial e desenvolvimento profissional contínuo de qualidade que permita atuar como guia e promotor de aprendizagens significativas, harmonia social, diálogo intercultural e respeito à diversidade e cuja prática pedagógica integre de forma apropriada a reflexão, a inovação, a criatividade e as TICs, bem como o desenvolvimento de aptidões para atender a estudantes com diversas necessidades e relacionar-se adequadamente com seus pares e com os estudantes e suas famílias. MACROBUTTON  Portuguese 
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6. Reconhecemos que as políticas que fortalecem a profissão docente e as oportunidades de desenvolvimento profissional de qualidade são vitais para atrair, acolher, induzir, capacitar, avaliar, motivar, manter e reconhecer os professores para que sejam, cada vez mais melhores educadores.

7. Priorizamos, entre os esforços para melhorar a qualidade da educação em nossos países, a promoção de uma prática pedagógica pertinente e adaptada à diversidade dos contextos locais, a fim de atender com mais eficácia às necessidades do estudante do século XXI. Favorecemos também o oferecimento aos professores de oportunidades para observar, analisar, adaptar e adotar práticas pedagógicas inovadoras.

8. Ressaltamos que o estudante é a figura central do processo educacional e, portanto, promovemos uma participação ativa dos estudantes na aprendizagem e nos processos educacionais que os afetam. Além disso, destacamos nosso compromisso de promover um maior intercâmbio internacional de estudantes a fim de proporcionar as melhores oportunidades possíveis de aprendizagem para nossos estudantes.

9. Afirmamos que é necessário conceitualizar os centros educacionais no século XXI como comunidades de aprendizagem cuja missão central é oferecer uma educação de qualidade a cada estudante e onde todo o pessoal trabalhe em equipe, promovendo a aprendizagem, o crescimento pessoal e a integração, bem como a participação permanente dos estudantes, membros da família, tutores legais e outros agentes educacionais. Neste sentido, nós nos empenharemos em promover a liderança para que esta missão seja cumprida.

10. Nós nos comprometemos a promover o fortalecimento, a profissionalização e valorização social da profissão docente por meio de mecanismos dinâmicos para fomentar o diálogo e a cooperação entre os sistemas educacionais, as universidades e outras instituições de formação docente, associações profissionais, organizações da sociedade civil, setor privado e outros setores públicos.
11. Afirmamos a importância de revisar e, onde necessário, em conformidade com as circunstâncias dos Estados membros, fortalecer os âmbitos legislativos, normativos e administrativos para promover a formulação e implementação de políticas que atendam às demandas do estudante do século XXI e às necessidades dos contextos locais.

12. Reconhecemos a importância de expandir o acesso ao uso das TICs na educação em todos os níveis e em todos os setores, especialmente como fator que contribua para a preparação dos estudantes, sua apropriação do conhecimento e participação ativa e democrática nos âmbitos político, social, cultural e produtivo. Nós nos empenharemos em promover a capacitação dos professores nos processos de ensino-aprendizagem que fazem uso eficaz destas ferramentas.

13. Redobraremos nossos esforços para gerar conhecimentos e intercambiar boas práticas sobre políticas e programas inovadores de formação inicial, desenvolvimento profissional, melhoria das condições trabalhistas e fortalecimento da profissão docente. Encarregamos a Comissão Interamericana de Educação (CIE), com apoio de sua Secretaria Técnica, de continuar a dar acompanhamento a este tema por meio dos mecanismos de cooperação existentes na região, inclusive a Rede Interamericana de Formação Docente (RIED/ITEN), cujos avanços aplaudimos.

14. Reafirmamos nosso Compromisso Hemisférico pela Educação da Primeira Infância, adotado na Quinta Reunião Interamericana de Ministros da Educação, realizada em Cartagena das Índias de 12 a 14 de novembro de 2007, no qual nos comprometemos a aumentar a cobertura da atenção integral de qualidade à primeira infância em cada Estado membro, de acordo com as circunstâncias próprias de cada umo. Expressamos nossa satisfação com os avanços para o cumprimento dos mandatos que fixamos nessa oportunidade e, no âmbito interamericano, sob a coordenação da CIE. 

15. Reconhecemos com satisfação os avanços na implementação do Programa Interamericano sobre Educação em Valores e Práticas Democráticas por sua contribuição para o fortalecimento da cultura democrática e da não-violência, por meio da educação formal e não-formal, promovendo uma participação ativa e genuína dos jovens em decisões que os afetam e oferecendo ferramentas aos professores que os apóiam para transformar a sala de aula em espaço mais democrático.

16. Expressamos nossa convicção de que a CIE se tem constituído em um valioso fórum para assegurar que os mandatos políticos emanados desta e de reuniões ministeriais anteriores recebam o apoio técnico e o acompanhamento adequados. Encarregamos a CIE, com o apoio da Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), de elaborar um Plano de Trabalho para o período 2012–2013 que tenha como objetivo central implementar e acompanhar nossas decisões, dispensando atenção especial ao fortalecimento dos processos de cooperação horizontal e assistência técnica em linhas de ação que incluam: 1. promoção e monitoramento de políticas de qualidade, eqüidade e inclusão; 2. fortalecimento da formação inicial, desenvolvimento profissional e profissão docente; 3. atenção integral à primeira infância; 4. educação em valores e práticas democráticas; e 5. uso de tecnologias da informação e comunicação no processo de ensino-aprendizagem.

17. Instruímos as Autoridades da CIE a convocarem uma reunião com este propósito o mais tardar até maio de 2012. Neste sentido incentivamos os Estados membros a continuarem a apoiar as iniciativas em andamento e encarregamos a CIE, com o apoio da Secretaria Técnica, de procurar parcerias com outras organizações para reunir recursos adicionais destinados a apoiar a implementação do Plano de Trabalho e informar sobre os avanços em sua implementação em nossa próxima reunião ministerial, bem como em outras instâncias políticas pertinentes no âmbito da OEA. 

18. Agradecemos o povo e o Governo do Suriname pela especial acolhida que nos ofereceu nesta Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação no âmbito do CIDI. Em especial desejamos reconhecer a liderança do Ministério de Educação e Desenvolvimento Comunitário para garantir o êxito deste evento.
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	� 	A República Bolivariana da Venezuela gostaria de ressaltar que, na Declaração de Compromisso de Port of Spain, os Chefes e Chefas de Estado e de Governo se comprometeram a promover o acesso e a criação de trabalho decente e digno.





